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CONSTRUÇÃO

Nova sede da AMG será local de união 
e fortalecimento da Medicina goiana

A Associação Médica de Goiás 
(AMG) realizou, no dia 31 de maio, 
um coquetel de apresentação das no-
vas instalações de sua sede no Órion 
Business & Health Complex. Estavam 
presentes os presidentes e representan-
tes das Sociedades de Especialidades, 
diretores de entidades médicas e de 
instituições parceiras, membros da 
diretoria da Associação Médica e de-
mais convidados. Toda a estrutura do 
complexo foi apresentada pelo gestor 
técnico e financeiro do empreendi-
mento, o engenheiro Frank Guimarães 
Vaz de Campos.

De acordo com o presidente da 
AMG, José Umberto Vaz de Siqueira, 
a nova sede terá como objetivo agre-
gar as Sociedades de Especialidades 
para que juntas possam edificar a 

Medicina goiana. “Estamos em pro-
cesso de viabilização das instalações 
das sociedades para que consigamos 
unir, de forma organizada e bem 
planejada, as especialidades em nossa 
nova casa”, explica. 

A nova sede da Associação Médica 
já é considerada por muitos um marco 
na história da Medicina em Goiás, pois 
reunirá em um complexo o que há de 
mais moderno no universo tecnológico 
da saúde. “Além de apresentar uma estru-
tura formidável, queremos abraçar o mé-
dico goiano e oferecer a ele uma entidade 
forte que o defenda e o represente”, frisa 
José Umberto. Ele ressalta a importante 
atuação do diretor Rui Gilberto Ferreira 
e do saudoso Nabyh Salum que foram 
responsáveis pela negociação do terreno 
que abrigava a antiga sede.

A Associação Médica será insta-
lada no 15º andar do Órion, que terá 
um total de 50 pavimentos. Ao todo, 
na extensão total do complexo, o 
patrimônio da entidade é de aproxi-
madamente 9 mil m² distribuídos em 
46 salas comerciais, 44 salas clínicas, 
42 apartamentos no hotel, 154 vagas 
de garagens e 16,10% do Shopping 
Center a ser instalado no edifício.

AssociAdos

Médicos associados da entidade 
possuem descontos diferenciados 
nos aluguéis das salas comerciais e 
consultórios médicos, disponibilizados 
dentro da metragem da Associação. As 
negociações já estão abertas. Para outras 
informações, acesse o site amg.org.br ou 
ligue (62) 3285-6111. 
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PALAVRA DO PRESIDENTE

A MedicinA que 
sonhei 

JOSé UMbERTO VAz DE SIqUEIRA
Presidente da associação Médica de Goiás
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ACOMPANHE NOSSA SEDE

Evolução da 
nova sEdE da aMG

A cada edição do Jornal da Asso-
ciação Médica de Goiás, os associados 
poderão acompanhar o andamento da 
construção do Órion Business & He-
alth Complex. Confira as fotos.

Desde criança, em Inhumas e de-
pois em Porangatu, quis ser médico. 
Houve uma fase, nos anos 80, talvez 
influenciado pela seleção do Telê de 82, 
que fiquei em dúvida com relação a ser 
jogador de futebol. Porém a vocação 
médica e uma lesão ligamentar precoce 
no joelho determinaram meu destino.

Sonhava com uma Medicina em que 
eu pudesse ajudar ao próximo, fazer o 
bem, ser reconhecido por colegas e leigos 
e ter uma qualidade de vida acima da 
média per capita brasileira, após 11 
anos exclusivamente dedicados aos es-
tudos, entre faculdade e especialização.

Via professores, na UFG, como Dr. 
Joaquim e Félix, na anatomia, Osvaldo 
Vilela, fisiologia, João Rosa do Espírito 
Santo, Pedro Galvão, Hélio Moreira, 
Euza Momotuk, Sebastião Eurico, 
José Edison, Nilzio, Sizenando, Abrão 
Marcos, Anuar Auad, Mário da Paz, 

médica. Entidade esta que teve líderes 
como os Drs. Luiz Rassi, Nabyh Salum, 
Osvaldo Arraes e tantos outros nomes, 
que tiveram grande participação asso-
ciativa médica.

A Associação Médica viu nascer e 
participou como berço de, praticamente, 
todas as entidades médicas goianas. 
Tempos áureos de uma Medicina ro-
mântica, que está cada vez mais em 
falta nos dias atuais.

Hoje, faço parte da nova Associação 
Médica. Estamos prestes a mudar para o 
Órion Complex e voltar a ser uma entida-
de que representa todos os médicos goianos. 
Junto conosco, para o prédio novo, irão as 
Sociedades de Especialidades, Museu da 
Medicina, Academia de Medicina, Sicoob 
Unicentro Brasileira, dentre outros.

Novamente a AMG está inserida no 
contexto médico em Goiás e nos próxi-
mos anos fará de tudo para que aquele 
sonho de 40 anos atrás, de termos uma 
profissão respeitada e reconhecida, se 
torne cada vez mais real e, com isto, 
possamos fornecer todo conhecimento 
científico, estudo e dedicação para cuidar 
de tantos que sofrem de alguma mo-
léstia, do corpo ou da alma, e precisam 
que seu (sua) médico(a) esteja 100% 
voltado(a) à tentativa de solução de 
sua doença.

Celso da Cunha Bastos, dentre tantos 
outros, e me sentia privilegiado por 
conviver com figuras importantíssimas 
da Medicina e poder, com eles, ter um 
aprendizado de cunho científico e de 
perspectivas de vida.

Sempre soube que iria trabalhar muito 
e pelo fato de ter feito minha vida sem 
emprego, nem férias, nem décimo terceiro, 
tento manter, sempre, a mesma rotina de 
começar às 6h e terminar às 20h.

Mas, se por um lado estava me 
sentindo realizado, por outro estava 
frustrado vendo a carreira médica ser 
cada vez menos valorizada e respeitada, 
e mal remunerada. Faço a ressalva que 
não tenho espírito corporativista e pen-
so que todo mau profissional deve ser 
punido com os rigores da lei, inclusive 
o mau médico. Então, resolvi entrar 
para a carreira associativa e tentar 
fazer algo. Dar um pouco do meu, já 
escasso, tempo, sem remuneração, para 
primeiro entender e depois tentar mudar 
determinadas situações. Daí aceitei um 
convite do Waldemar Naves do Amaral, 
via Sandro Reginaldo, para fazer parte 
do CIER Saúde e a seguir um convite 
do Rui Gilberto para participar de sua 
diretoria na AMG.

Lembro-me da Associação Médica 
grandiosa, respeitada como “A” entidade 
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DEFESA PROFISSIONAL

Diretoria da AMG se reúne com chefe do Estado 
para reivindicar melhorias ao médico goiano

Em busca de melhorias para a classe médica goiana, a diretoria da Associação Médica de Goiás esteve no dia 17 de abril, 
em reunião com o governador do Estado de Goiás, Marconi Perillo, para levar reivindicações referentes a defesa profis-
sional do médico e fortalecimento da Medicina no Estado. Estavam presentes o presidente José Umberto Vaz de Siqueira 
e os diretores Waldemar Naves do Amaral, Regina Maria Santos Marques, Ruy Rocha Macedo e Gilson Cassem Ramos.

Dentre os pleitos, estavam a opção ao recadastramento do Ipasgo, reivindicação de parcerias para os eventos das 
Sociedades de Especialidades, além da incorporação do bônus ao salários dos médicos do Estado.

Associação busca soluções e melhorias para a classe 
médica credenciada à rede municipal de saúde

A diretoria da Associação Médica de Goiás, representada 
pelo presidente José Umberto Vaz de Siqueira e o diretor 
científico Waldemar Naves do Amaral, também esteve, no dia 
24 de abril, no Paço Municipal, em reunião com o prefeito 
de Goiânia, Íris Rezende, em busca de soluções e melhorias 
para a classe médica credenciada à rede municipal de saúde. 

Também estavam presentes o presidente do IMAS, Se-
bastião Peixoto Moura, e o secretário municipal de finanças, 
Oseias Pacheco.

EXPEDIENTE
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PERSONALIDADE

cArreirA de estAdo

“A primeira tarefa que me foi con-
fiada dentro da Associação Médica 
Brasileira e levada a cabo foi a questão 
do estabelecimento da regulamenta-
ção da carreira de Estado do médico. 
Entendemos que para fixar médicos 
nos mais de 5,7 mil municípios do 
Brasil, notadamente os mais remotos 
como os municípios de fronteira, só 
se dará mediante o estabelecimento 
de carreira, na qual o médico saiba o 
tempo que irá passar no local, tenha 
assegurada a sua remuneração e seus 
meios de trabalho. E, sobretudo, tenha 
assegurada a sua atualização científica, 
sem a qual nenhum médico se sujeitará 
a ir para regiões remotas”.

 
título de especiAlistA

“Tive ainda a oportunidade de parti-
cipar intensamente das movimentações 
que levaram à derrubada do decreto 
presidencial do “Mais Especialistas”. 
Foi em agosto de 2015, quando por 
meio de um decreto, a então presidência 
Dilma Rousseff  praticamente acabou 
com a validade dos títulos de especia-
listas existentes. Pelo decreto ficaria a 
prerrogativa do ministro da saúde dizer 
o que e quem seria especialista e quem 
constaria na lista nacional de especia-

Lugar do médico 
está reservado e é 
extremamente digno

Mineiro, casado, pai de dois filhos 
e uma história de 35 anos dedicada à 
Medicina. Lincoln Lopes Ferreira co-
leciona lutas e conquistas em seus 20 
anos de Associação Médica Brasileira 
(AMB), onde atualmente é vice-presi-
dente, e também na Associação Médica 
de Minas Gerais (AMMG), já em seu 
segundo mandato como presidente. 
Todo este trabalho lhe conferiu legiti-
midade para pleitear o cargo de presi-
dente-nacional da Associação Médica, 
unindo forças a todos os médicos 
brasileiros rumo às novas lutas e nova 
esperança para a classe médica.

Formado em 1982, pela Faculdade 
de Medicina da Universidade Federal de 

listas. Foi derrubado este decreto e em 
seu lugar foi colocado um outro decreto 
que estabelece que para ser especialista 
no Brasil existem duas maneiras: 1) re-
sidência médica; 2) por meio da AMB 
e suas Sociedades de Especialidades. 
Uma contribuição essencial para a boa 
qualidade e para o exercício cidadão da 
Medicina no país”.

projetos

“A AMMG me ensinou muito. Mi-
nas é um Estado grande com muitas 
regionais com problemas variados. 
Faço esta analogia com a situação 
do Brasil. Em relação às Associações 
Médicas federadas estaduais é funda-
mental que se tenha primeiramente um 
programa de valorização que permita 
que o colega médico entenda o valor da 
associação médica e se filie à entidade. 
Nenhuma Associação pode ser forte 
sem a participação dos colegas. Por 
isso, é preciso desenvolver programas 
de educação continuada, de defesa 
profissional que permitam ao médico 
valorizar sua associação.

Várias associações desenvolveram 
um conjunto de soluções que deve 
ser utilizado por outras federadas. 
Por exemplo, temos em Minas Gerais 
uma Comissão Estadual de Defesa do 

Médico que funciona como um seguro 
de responsabilidade profissional. Esta 
atuação acontece há 27 anos e cons-
titui-se, hoje, um valor que o médico 
mineiro entende, pois quando acusado 
injustamente é defendido. Bons proje-
tos devem ser levados às demais para 
que juntas as federadas proporcionem 
melhores condições aos médicos”. 

MensAgeM

“Estamos em um momento agudo 
e angustiante da Medicina brasileira, 
posto que a Emenda 29 que assegura-
ria entre 36 e 40 bilhões de reais/ano 
para o SUS por aporte do governo 
federal teve este item vetado pela então 
presidente Dilma Rousseff, em 2011. 
Estamos em 2017, e deveríamos estar 
completando um ciclo virtuoso da 
saúde pública. Mas infelizmente o que 
vivemos é um apagão da saúde pública.

Hoje, a mensagem é de união. Com 
a união dos médicos, certamente serão 
realizados muitos benefícios em prol 
dos cidadãos, claro, contudo sempre 
defendendo os interesses dos médicos 
como uma valorização profissional, re-
muneração digna e um reconhecimento 
pela dignidade e nobreza da Medicina. 
Colegas, não esmoreçam. Nosso lugar 
está reservado e é extremamente digno”.

Minas Gerais (UFMG), é especialista 
em Cirurgia Geral, Gastroenterologia 
e Administração em Saúde. Foi presi-
dente da Comissão Especial de Carreira 
Médica de Estado, criada pela AMB em 
dezembro de 2016. 

Teve participação ativa no processo 
que culminou na derrubada e retificação 
do decreto presidencial do Cadastro Na-
cional de Especialidades Médicas e tam-
bém participação na constituição da Adin 
impetrada pela AMB no STF, sobre a Lei 
do Mais Médicos, assim como da liminar 
que derrubou o decreto presidencial que 
obrigava os médicos a prescreverem fos-
foetanolamina (substância que não havia 
passado pelos testes clínicos necessários).

Em seu primeiro ano de mandato 
na AMMG, foram mais de 55 mil qui-
lômetros percorridos exclusivamente 
dentro do Estado. Seu desejo, é que 
esta caminhada se prolongue por todo 
o território nacional, construindo um 
mandato forte, de valorização do médi-
co, de forma humana e colaborativista. 
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SINDICATO

Nova diretoria do Simego é presidida por Pabline Marçal

INTEGRAÇÃO

O presidente da Associação Médica 
de Goiás (AMG), José Umberto Vaz de 
Siqueira, esteve no dia 7 de junho, na 
sede da Associação Médica de Minas 
Gerais (AMMG). Ele foi recebido pelo 
vice-presidente da entidade mineira, 
Gabriel de Almeida Silva Júnior.

A visita teve como objetivo co-
nhecer a estrutura e todas as áreas de 

atuação da sede em Belo Horizonte, 
uma das maiores do Brasil. Uma das 
propostas é oferecer, em parceria com 
a AMMG, a Biblioteca Virtual, para 
o médico goiano. Interligada à rede 
internacional de bibliotecas da Orga-
nização Mundial de Saúde (OMS), o 
médico associado tem acesso a mais de 
sete mil títulos de revistas disponíveis 

Foto: AssessoriA de ComuniCAção AmmG

AMG conhece Federada mineira e suas 
atividades em benefício da classe

em todas as especialidades e milhares 
de artigos gratuitos indexados pelo 
Medline, Pubmed e Lilacs.

A nova diretoria eleita para conduzir o Sindicato dos Médi-
cos no Estado de Goiás (Simego) durante o triênio 2017-2020 
tomou posse no dia 29 de junho. A solenidade foi realizada na 
sede do Conselho Regional de Medicina de Goiás (Cremego). 

A médica e advogada Pabline Marçal será a nova 
presidente da entidade, que teve grande parte da sua 
diretoria renovada, o que dará um novo fôlego para a 
instituição. “Assumir a presidência do Simego será uma 
grande honra e um enorme desafio. Nossa categoria tem 
enfrentando diversas dificuldades e espero contar com 
todos os colegas para lutarmos em prol da dignidade e 
valorização da classe médica”, afirmou. 

Sem título-1   1 09/06/2017   16:15:41

Fonte: AssessoriA de ComuniCAção e imprensA do simeGo
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Natural de Morrinhos, Goiás, o urologista Waldemar Antônio 
Tassara lançou, recentemente, o livro Meus escritos (+ que) populares, 
dividido em poemas, pensamentos, letras inéditas, paródias de músicas 
e, principalmente, homenagens a sua família. 

Urologista lança obra literária sobre 
suas memórias e adversidades

ESPAÇO DAS ESPECIALIDADES

Reserve a data de 28 a 30 de setembro para o 9º COGER que será realizado 
na Pousada dos Pirineus, em Pirenópolis. O evento terá programação científica 
inovadora, com metodologias atrativas para auxiliar os congressistas na vivência 
clínica. Haverá, ainda, discussão de casos clínicos, dramatizações, conversas no 
sofá com palestrantes de renome nacional, simpósios e outras atividades.

Para mais informações e inscrições, acesse o site coger2017.com.br.

COGER 2017 será realizado 
entre 28 e 30 de setembro

Com o objetivo de levar a cirurgia 
plástica a pessoas que carecem destes 
procedimentos e não têm recursos 
para arcar com os custos totais das 
operações, a diretoria da Sociedade 
Brasileira de Cirurgia Plástica – Regional 
Goiás (SBCP-GO) prepara a segunda 

SbCP-GO prepara segunda edição 
da campanha Cirurgia Plástica, 

Anestesiologia e Hospitais Solidários
edição da campanha “Cirurgia Plástica, 
Anestesiologia e Hospitais Solidários”. 
A ação deve acontecer em setembro/
outubro próximos e a expectativa é 
que repita o sucesso da primeira etapa 
da campanha, lançada em abril do ano 
passado e que somou quase 1,7 milhão 

de reais em honorários médicos e custos 
hospitalares economizados pelas pesso-
as operadas. A ação teve repercussão na 
mídia nacional.

Com o tema central “Violência contra o obstetra”, a 42ª Jornada Goiana de 
Ginecologia e Obstetrícia e 6º Congresso Goiano de Ginecologia e Obstetrícia 
reafirmaram seu legado de qualidade e reconhecimento pela classe médica goiana. 
O encontro, realizado entre os dias 24 e 26 de maio, contou com a presença de 
aproximadamente 350 participantes de diversos Estados brasileiros.

SGGO realiza mais uma jornada de sucesso

Representantes das Sociedades de Especialidades Médicas estiveram, em 9 
de junho, no Órion Business & Health Complex para conhecer e acompanhar a 
construção. Estavam presentes os médicos Valéria Granieri, tesoureira da Socie-
dade Goiana de Pediatria, Fernando Henrique, presidente da Sociedade Goiana 
de Gastroenterologia, e sua esposa Carolina Mont`serra, além dos colaboradores 
da AMG, assessor jurídico Adv. Marun Kabalan e secretária executiva Edinair 
Silva, e as engenheiras do empreendimento, Elisa e Carolina.

Sociedades de Especialidades conhecem 
as futuras instalações da nova sede
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 Dr. João Ribeiro de Moura, conceituado Otorrinolaringologista goiano, aceitou nosso convite  para falar, resumidamente, sobre uma 
doença que acomete quase que um quarto da população do mundo: Rinite Alérgica.

Acredito que os conceitos preconizados pelo Dr. João serão de grande benefício para os colegas, principalmente para aqueles que 
vivem fora dos grandes centros, onde a companhia de um rinoscópio poderá facilitar a tomada de decisão frente a um paciente com a 
sintomatologia descrita neste artigo.

HÉLIO MOREIRA 

COMO EU TRATO?

Rinite Alérgica é uma doença de caráter 
familiar, ocorrendo uma hiperatividade da 
mucosa nasal, capaz de provocar vários 
sinais e sintomas. Essa doença atinge 15 a 
25 % da população mundial. 

sintoMAs
Espirros, prurido nasal, coriza, ri-

norreia, obstrução nasal, dor de cabeça, 
indisposição, tosse, diminuição do olfato, 
diminuição da gustação, irritabilidade, ron-
cos, falta de ar, prurido nos olhos, palato, 
faringe e laringe. 

A rinite, por si só, é responsável por vá-
rias complicações, quando não tratada na fase 
inicial, podendo provocar otite média aguda, 
sinusite, traqueíte, bronquite e pneumonia. 

diAgnóstico
História: antecedentes familiares, uso 

de anti-inflamatórios, antihipertensivos, 
aspirina e AAS.

Exame físico, a rinoscopia mostra 
mucosa nasal e cornetos edemaciados, 
com palidez, hiperemia do faringe, palato e 
laringe, além de secreção nasal abundante.

exAMes coMpleMentAres
Hemograma (eosinofilia) dosagem de 

imunoglobinas A.E.M e G (quase sempre 

alteradas); citologia nasal (aumento de 
eosinófilos, básofilos e neutrófilos); teste 
alérgico: pesquisa do IGE específica (quase 
sempre aumentada); testes cutâneos ( Prick 
test); teste epicutâneo - aplica–se antíge-
nos, aos quais o paciente está exposto, 
(leitura em 20 a 30 minutos), verifica-se 
a presença de vermelhidão no local da 
aplicação. 

trAtAMento
A prevenção é o primeiro passo no 

tratamento da R.A, sabemos que os sin-
tomas alérgicos começam logo após o 
contato da mucosa nasal com o alérgeno. 
Evitar os alérgenos domésticos (ácaros, 
fungos, baratas, ratos, animais domésticos, 
tais como, cachorro, gato, cavalo , pássaros 
e aves) fumaça e pólens, evitar alimentos 
industrializados. A alimentação com pro-
dutos orgânicos é de extrema importância 
porque são saudáveis e ajudam a diminuir 
as crises alérgicas, tendo em vista que os 
alimentos produzidos com defensivos 
agrícolas aumentam a incidência das crises 
e a intensidade da doença.

O uso de alimentos oriundos da 
indústria desencadeia e agrava a doença 
(derivados do trigo (Glúten) do leite (Lac-
tose) carnes (enlatadas) presunto, salsicha, 
bacon e linguiça, refrigerantes, produtos 
enlatados que possuem conservantes 
como os acidificantes, aromatizantes e 
corantes). É necessária a eliminação de 
agentes irritantes e poluentes. 

A higienização ambiental é de vital 
importância. A prática de esportes é 
salutar e a abstinência do tabagismo é 
necessária. No tratamento das crises 
usamos medicamentos tópicos, lavagem 
nasal com soluções salinas, cromogli-
cato, dissódico, corticosteróide tópico 
e oral, anti- histamínico com ou sem 
descongestionantes. Corticoides tópi-
cos na forma de sprays 1 a 2 vezes por 
dia, à base de Triancinoloma acetonido, 
Budesonida, ciclesonido, Diproprinato 
de beclometasona, furoato de mometa-

resPonsável: DR. HéLIO MOREIRA

RINITE ALéRGICA:
COMO TRATAR

sona, furoato de fluticasona, propriorato 
de fluticasoma. Todos são excelentes e 
devem ser administrado durante até seis 
meses, se necessário. 

Os corticoides orais são usados com 
ótimos resultados, com duração máxi-
ma de 2 semanas. Os mais usados são: 
Dexametasona 4 mg manhã 2 x por dia, 
prednisona 20 mg 2 x dia, predisolona 20 
mg 2x por dia, bectometasona 2 mg 2x 
por dia. Lembrar de não usar corticoide 
em pacientes diabéticos, cardiopatas, he-
patopatas, renais crônico e glaucoma; para 
esses pacientes utilizamos cromoglicato 
de sódio tópico 2x por dia mais antihis-
taminicos orais. Os Antihistaminicos mais 
utilizados são: Cetirizima, Desloratadina, 
Ebastina. Epinastina, Fexofenadina, Le-
vocetirizina, Loratadina. É importante 
observar o uso para crianças a partir de 
um ano de idade.

Os descongestionantes sistêmicos 
usados são: Pseudoefedrina, Fenilefrina, 
Nafazolina , Oximetazolina, lembrar que 
devem ser usados por poucos dias na fase 
aguda, sempre observando que o uso para 
crianças deve ser acima de seis meses de 
idade. Devemos observar bem, com cau-
tela para evitar as complicações sérias, tais 
como: Hipotensão arterial, Bradicardia, 
Bradipneia, sonolência exagerada e até 
parada cardiorrespiratória. 

Basicamente podemos utilizar a 
associação terapêutica: corticoide mais 
descongestionantes sistêmicos e de 
maneira tópica podemos utilizar anti
-histamínicos mais descongestionantes 
sistêmico e tópico. 

O tratamento para os pacientes com 
quadros mais severos e crônicos, encami-
nhamos para os alergistas e imunologistas 
para Imunoterapia. O tratamento de 
imunoterapia (vacinas) é específica, com 
alérgenos, com o objetivo de reduzir o 
grau de sensibilização e reatividade de an-
tígenos , diminuindo a dose ou até mesmo 
podendo retirar a medicação que vinha 
sendo utilizada.

Médico especialista na área de otorrinolarinGoloGia, 
forMado pela faculdade de Medicina da ufG. Mestre eM 
ciências Médicas pela usp. atualMente exerce a função 
de conselheiro de adMinistração da sicooB - unicentro 
Brasileira, coMo priMeiro suplente. artista plástico na 
área de paisaGisMo e escritor (puBlicou dois livros).

Por dR João RIBEIRo dE MouRa
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“O sonho não acabou. Ele continua vivo no coração, na 
mente e na voz de médicos e médicas que amam as manifestações 
artísticas, em todas as suas vertentes. Vem aí o II Festmego, o 
maior festival de artes para médicos do Brasil, um evento que já 
se tornou tradicional em Goiás, uma festa maravilhosa, carregada 
de alegria, alto astral, aguardada com muita ansiedade pelos ar-
tistas médicos. Parabéns ao Simego, AMG e Sobrames-GO pela 
iniciativa de manter viva a chama e pela união em prol de um 
festival tão relevante, emocionante e amado como é o Festmego. 
Que tenha vida longa!” (Eberth Vencio, médico ginecologista 
e coordenador artístico do II Festmego)

“Em breve, o II Festme-
go! A oportunidade ímpar 
de se unir cultura, talento e 
lazer, aliados a momentos de 
confraternização da classe mé-
dica dos quais a Cifarma tem 
muito prazer em estar sempre 
presente”. (Sônia Braga, di-
retora do Grupo Cifarma)


